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Polinização Controlada na 
Produção de Novas Progênies 

de Seringueira

Loraine Souza da Silva1

Everton Rabelo Cordeiro2

Resumo – A utilização de plantas tricompostas é a técnica mais 
viável para o cultivo da seringueira nas áreas úmidas da Amazônia, 
porém ainda são poucos os clones testados e disponíveis para 
enxertia de painel e de copa, havendo necessidade de geração de 
novos clones resistentes às principais doenças da cultura na região, 
que apresentem bom pegamento da enxertia e boa compatibilidade 
com clones de painel de alta produção. Assim, o objetivo deste 
trabalho foi produzir progênies de seringueira (Hevea brasiliensis, H. 
pauciflora, H. guianensis, H. nitida e H. rigidifolia) por polinização 
controlada. A polinização foi realizada em 33 plantas adultas. O 
resultado produziu seis progênies dos cruzamentos entre os clones 
C 80 e CNS 8214. A polinização controlada permite a produção de 
progênies de seringueira.

Palavras-chave: cruzamentos, melhoramento, Amazônia.

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheiro-agrônomo, D.Sc. em Agronomia (Fitotecnia), pesquisador da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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New Rubber Trees Progenies 
by Controlled Pollination

Abstract – The use of rubber tree’s double graft is the most viable 
technique for the cultivation of rubber trees in the wetlands of 
the Amazon, but there still are few clones tested and available for 
panel and canopy grafting, and there is a need to generate new 
clones resistant to the main diseases of the culture in the region, 
which present good grafting glue and good compatibility with high 
production panel clones. Thus, the objective of this work was to 
produce progenies of rubber tree (Hevea brasiliensis, H. pauciflora, 
H. guianensis, H. nitida and H. rigidifolia) by controlled pollination. 
Pollination was performed in 33 adult plants. The result of the 
pollination produced 6 progenies of the crosses between clones C 
80 and CNS 8214. Controlled pollination allows the production of 
progenies of rubber tree.

Keywords: crossing, improvement, Amazônia.
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Introdução

A seringueira é uma planta do gênero Hevea que tem como 
destaque a espécie Hevea brasiliensis por ser a mais cultivada 
comercialmente, em razão da alta capacidade de produção do látex, 
que é a fonte da matéria-prima da borracha natural (Gonçalves; 
Marques, 2008).

O Brasil desfrutou da condição de principal produtor e 
exportador mundial de borracha vegetal até a metade do século 
passado, tornando-se importador dessa matéria-prima a partir de 
1951 (Gonçalves; Fontes, 2009). De principal produtor e exportador 
dentro do próprio País, a região Amazônica detém hoje apenas 
2,0% de toda a produção brasileira (IBGE, 2015). Gasparotto et 
al. (1997) apontam o fungo Microcyclus ulei, causador do mal 
das folhas, como o agente limitador da produção de látex e o 
principal responsável para que a atividade não seja desenvolvida 
com o mesmo vigor e importância dos tempos de outrora, 
especificamente nas condições da Amazônia sempre úmida, região 
de predominância do mal das folhas. Há, no entanto, materiais 
genéticos desenvolvidos pela Embrapa Amazônia Ocidental, desde 
1999, por Moraes e Moraes (2008), obtidos de cruzamentos entre 
espécies diferentes do gênero Hevea, que apresentam resistência 
aos danos causados por esse fungo na região Amazônica, o que 
poderá conferir a essa região específica a oportunidade de competir 
novamente com os mercados brasileiro e internacional de borracha 
natural.

A seleção entre e dentro de famílias de irmãos completos 
gera maiores ganhos genéticos, porém essas são de obtenção 
difícil, trabalhosa e dispendiosa devido ao porte arbóreo da 
seringueira e ao baixo índice de sucesso das polinizações artificiais, 
variando de 2% a 2,5% (Gonçalves et al., 1983, 1997), de 3% 
a 5% na Malásia (Dijkman, 1951), e de 15% no Vietnam (Ehret, 
1948). De acordo com Gonçalves et al. (1997), a maior parte 
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dos cruzamentos é feita entre clones com bom desempenho em 
experimentos e plantios comerciais, principalmente em relação à 
produção e resistência a doenças.

A utilização de plantas tricompostas (porta-enxerto, painel 
produtivo e copa resistente a doenças) é a técnica mais viável para 
o cultivo da seringueira nas áreas úmidas da Amazônia, favoráveis 
à epidemia do mal das folhas. Porém, ainda são poucos os clones 
testados e disponíveis para enxertia de painel e de copa, havendo 
necessidade de geração de novos clones resistentes às principais 
doenças da cultura na região, que apresentem bom pegamento 
da enxertia e boa compatibilidade com clones de painel de alta 
produção.

Portanto, o presente trabalho visa gerar novas progênies 
de seringueira com alta produção de látex e resistentes ao mal 
das folhas, especificamente para as áreas úmidas da Amazônia, 
como forma de prover a cadeia produtiva de borracha natural, da 
agroindústria ao pequeno produtor.

Material e Métodos

Os cruzamentos foram realizados de agosto de 2016 a janeiro 
de 2017, no período da manhã, entre as espécies de seringueira (H. 
brasiliensis, H. pauciflora, H. guianensis, H. nitida e H. rigidifolia) 
nos clones C 01, C 79 e C 80, conforme as características de 
seleção para o melhoramento sugerido por Moraes e Moraes 
(2008), como também nos clones de C 45, IAN 6590 e CNS 8214 
por apresentarem floração durante a vigência do projeto. 

A obtenção das novas progênies de seringueira deu-se 
pelo método tradicional de polinização controlada realizada em 
plantas adultas, conforme a metodologia descrita e primeiramente 
conduzida por Maas (1919), sendo posteriormente modificada por 
Dijkman (1951) e reajustada por Gonçalves e Marques (2008).
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A técnica da polinização controlada, adotada neste projeto, 
consistiu de:

a) Emasculação das flores masculinas das inflorescências 
dos galhos do paternal feminino. Somente as flores femininas 
que estavam amadurecidas e fechadas foram utilizadas no 
processo de polinização. Seis a oito flores femininas foram 
polinizadas em cada inflorescência;

b) Extração e inserção da colina estaminal ou andróforo da 
flor masculina do paternal sobre o estigma da flor feminina;

c) Fechamento da flor feminina polinizada, usando-se um 
pequeno chumaço de algodão colocado sobre o estigma onde 
se encontra o andróforo, e sobre esta se colocou uma gota 
de látex, a fim de criar um impedimento contra o pólen não 
desejado, considerando ser as inflorescências monoicas, o 
que contribui para a seringueira ser uma planta alógama;

d) Ensacamento do fruto antes do amadurecimento, três a 
quatro meses após a polinização, com o objetivo de preservar 
a legitimidade da semente.

As polinizações ocorreram logo após a floração, nos meses 
de agosto a janeiro, na parte da manhã, que é o período de antese 
da seringueira.

As sementes obtidas da polinização controlada foram 
semeadas para a formação de mudas em sacos plásticos de 
polietileno em condição de viveiro. Após quatro a seis meses 
de plantio, quando as plântulas apresentaram três lançamentos 
foliares, sem delineamento experimental, foram agrupadas por 
cruzamentos e passaram por uma primeira etapa de seleção quanto 
ao vigor, com base no diâmetro e na circunferência do tronco à 
altura de 15 cm – 50 cm e resistência a doenças, para eliminar 
indivíduos raquíticos e/ou suscetíveis.
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Resultados

Foram realizadas 33 polinizações (Tabela 1), em que os 
22 cruzamentos entre os clones C 01 e C 79 demonstraram 
aparente incompatibilidade, pois apesar do baixo número de 
cruzamentos entre as polinizações realizadas, nenhuma originou 
frutos esperados. Os cruzamentos realizados entre o clone C 80, e 
entre os clones C 45 e IAN 6590 também demonstraram aparente 
incompatibilidade. Entretanto o mesmo clone (C 80), cruzado com 
os clones CNS 8214 e C 45, apresentou 100% de compatibilidade 
nas polinizações realizadas gerando frutos.

Tabela 1. Cruzamentos entre diferentes espécies e clones de seringueira. 
Manaus, AM, 2016.

Cruzamentos Quantidade
Sementes 
geradas

Progênies 
geradas

C 80 x CNS 8214 1 3 3

CNS 8214 x C 80 1 3 3

C 45 x C 80 1 3 0

C 80 x C 45 1 0 0

IAN 6590 x C 80 4 0 0

C 80 x IAN 6590 2 0 0

C 01 x C 79 22 0 0

H. nitida x C 80 1 0 0

Total 33 9 6

A taxa de germinação das sementes obtidas dos cruzamentos 
de C 80 e CNS 8214 foi de 100%, entretanto não houve 
germinação das sementes dos cruzamentos entre os clones C 80 
e C 45, apesar de ter havido geração de sementes quando C 80 
foi utilizado como progenitor feminino.
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Discussão

Devido à falta de regularidade das chuvas durante o período 
da floração da seringueira, houve uma quantidade de flores 
disponíveis para polinização muito abaixo do esperado, bem como 
imensa quantidade de flores abortadas, contrariando a necessidade 
da seringueira, que requer um regime pluviométrico favorável 
(300 mm/mês), distribuído uniformemente durante todo o ano na 
região Amazônica (Marques, 2000), o que não ocorreu durante a 
realização das polinizações no período de agosto a novembro de 
2016 (Inmet, 2017).

Há necessidade de mais cruzamentos entre os clones que 
não deram origem a frutos, pois entre eles foram realizadas 
poucas polinizações, o que consequentemente diminui a taxa de 
compatibilidade entre as polinizações realizadas.

Segundo Dijkman (1951), a germinação das sementes, em 
torno de um mês, torna-se menor que 45% e está relacionada 
diretamente com a perda da umidade dentro dela (Edgard, 1958), 
de acordo com os parâmetros observados por Husin et al. (1981). 
Chin et al. (1981) e Barrueto Cid et al. (1986) observaram que a 
germinação foi melhor obtida quando os frutos foram retirados 
pouco antes de sua deiscência.

Conclusões

A polinização controlada permitiu a produção de progênies de 
seringueira nas condições deste estudo, sendo que o cruzamento 
que produziu a maior quantidade de mudas sadias foi entre o C 
80 e CNS 8214, que deram origem às seis plantas. Há também a 
necessidade de dar continuidade aos trabalhos, para obtenção de 
um número maior de polinizações e de mais progênies.
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